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E' com o mais vivo prazer 
que registamos a aparição no mer· 
cado livreiro de mais um fascicu
lo, o n.0 143, penultimo do mo· 
aumentai 12.0 volume, desta pu·. 
blicação verdadeiramente unica e 
notabillssima. Com efeito, trata
-se de um verdadeiro regalo pa
ra o espírito e para os olhos. 

Logo que se abre êste exce
lente fascículo salta á vista uma 
extraordinária obra de arte gràfi
ca, a reprodução maravilhosa, em 
grandes dimensões, e a seis côres, 
do celebérrimo poliptico atribui
do a Nuno Gonçalves, conheci -
do geralmente por Paineis de S. 
Vicente, joia da nosss ointura e 
da colecção prec:iosissima do M u
seu Nacional de Arte Antiga. 

E', repetimos, uma verdadei
ra obra de arte esta belíssima re
prndução, insuperável de técnica, 
que honra uma obra .como esta, 
toda ela maravilhosa, de resto. 

Outras belas gravuras no tex· 
to ilustram acertadamente êste 
fascículo, onde se destac.am artí
gos nutàveis como ·Guer'ra, Guia, 
·Guilda, Guimarães, Guiné, Gula, 
· Guteniberg, H. (inicial), Habeas-
.· corpus, Habilitação, etc. . • ' 

São colaboradores dêste nu
mero, entre muitos nomes notá
veis, Professor Marque~ Guedes, 

· Professor Laranja Coelho, Cas
tro Lopes, Desembargador Gon • 
çalves Pereira; Dr. ·Magalhães 

Basto, Professor Abreu Figanier, 
Dr. Luís de Oliveira Guimarães, 
Fernando Lopes Graça, Padre 
Miguel de Oliveira, Costa Leão, 
Professor Barbosa Sueiro, Dr. 
Carlos de Passos, Alexandre Viei· 
ra, Almirante Correia Pereira, Dr. 
J ulio Gonçalves, Professor Hugo 
de Magalhães, Dr. Manuel Vala
dares, Professor Peres de Carv:l· 
lho, Tomás da Fonseca, Coronel 
Américo de Bivar, Eduardo Mo
reira, Gomes Monteiro, etc. etc. 
Nunca será demasiado enaltecer 
o esforço prodigioso dos edito
res, directores e colaboradores 
desta maravilhos.l realisação cul
tural, mantendo rigorosamente o 
seu ritmo de aparíção e a altura e 
categoria do seu texto e gravu
r~s. E 1120 deve esquecer-se 
quanto, nos tempos actuais, re
presenta de esfôrço desinteressa
do o manter em vigor as excelen
tes condições d~ compra da obra 
por pagamentos suaves, sôbre 
cuja efectivação dá todas as infor
mações, a quem lhas peça, a 
Editorial Enciclopédia, Ld.a da 
Rua Antonio Maria Cardoso, 3 3, 
em Lisboa. 
~~-------... --------~-Vhele do Distrito 

A-fim-de confi:renciar com 
o sr. Presidente do nosso Muni
cipio, sôbre o abastecimento de 
água nas pr~ias de Fão e Apúlia, 
esteve nesta vila o sr.' dr. Hen
rique Cabral, preclaro Governa
nador Civil do Distrito. 

·A verdad8 11ão sofre dissimulação. 

Segundo a descoberta do 
Dr. Freidrich Bergins a ser
radura de madeira foi trans
formada em alimento seme
lhante á carne, contendo duas 
vezes mais proteina e é mais 
rico em vitaminas que a car· 
ne de vaca, etc. 

Cort'e o ano mnito sêco 
E a bicha ataca o milito 
Falta arroz e bacalhau, 
Pouca carne e carapau 
Olhem que grande sarilho! 

Não vale desanimar 
Pois voltmnos á fartura 
Desde que certo doutor 
Resolve agora propor 
Que se coma se,-radu,-a. 

Dis que o serrim de madeira 
A' carne é semtllzante 
Tem muitas mais vitaminas 
De que as comidas finas 
Servidas nos restaurantes. 

E com esta descoberta 
Não se precisa de pão, 
Fecham as Mercearias 
E p'ra curar attnnias 
As/ áóricas de set'ração! 

Os mat'iscos e guisados, 
Costeletas e rojões 
Um bom at'ro11 de lampreia 
Pra jantar ou para a ceia 
Vai falta,- aos comilões. 

Meninos agora é moda, 
Q1unndo apanltar fartotes, 
lae:deitamlo um~ ôlho 
P't"a umas tábuas de sôlho 
Ou p'rtis pilltas dos óar<rotes . .. 

Pai-Pauli.Do. 

Do (Cardeal Saralu). 
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FONTE-BOA 
1 -e as suas asp1raçoes 

(Por Zéfiro) 

(Continuação) 

A luz electrica é, por con
seguinte, uma necessidade vital 
para Fonte-boa e viria suprir 
uma grande lacuna existente 
nesta freguesia. 

Esperamos que a Ex.ma Câ
mara resolva tomar a solução 
dêste problema que desde há 
muitos anos se vem arrastando 
no estado insoluvel. E· que le
vada a luz eléctrica a Fonteboa 
a receita e.ia nossa edilidade au
mentaria e facilmente chegaria, 
também, á freguesia de Rio Tin· 
to e resolvido ficaria o proble
ma da electrificação do Sul do 
Concelho e satisfeita uma as
piração do seu bom povo. 

Cremos que este nosso apê
lo será ou vida, superior mente, 
com o carinho que merece e que 
a respectiva entidade enfrentará 
e saberá contornar as dificulda
des existentes para satisfazer o 
bom povo de Fonteboa. 

Um outro assunto que con
vém lembrar aos Poderes Cons
tituídos é o telefone. Não faz 
sentido que existindo a poucos 
quilómetros de Fonteboa a linha 
telefónica não se tenha conse
guido, já, que este grande me
melhoramento não tenha chega
do até nós. 

Quantas e quantas vezes há 
necessidade duma deslocação a 
Fão para nos utilizarmos dêste 
grande e progressivo melhora
mento? 

E quantas vezes não é ne
cessário uma chamada urgente 
dum médico, dos Bombeiros, 
etc? 

Ttimbém ás entidades res
pectivas esta aspiração junto da 
Administração Geral dos Cor
reios Telegrafas e Telefones e 
êste importante departamento do 
Estado não deixará de nos es
cutar. 

Sem luz e sem telefor.e es-

tamos, quási, deslocados e con
tinuaremos isolados como au
tenticas caravelhanos. 

Fonteboa, dada a sua si
tnação, a sua vida, a sua popu
lação progressiva, necessita, em 
absoluto, de vêr satisfeitas estas 
duas legitimas aspirações-a luz 
electrica e o telefone. 

E como esta já vai longa, 
nos pr6ximos numeras de c<O 
Espose"ndensen iremos conti
nuando a desfiar o rosário das 
justas necessidades de Fonteboa. 
-----···-----

Em Suave-Mar 
Acompanhada de ~ua ex.ma 

Mãe, encontra-se em \'eraneio 
na n0ss:i praia, a sr.a D. Renée 
Mestre Vieira, pro6ciente direc
tora e professora do Colégio de 
S. Miguel de Refogios-Cabe
ceiras de Basto. 

Passando uma tt:mporeda d.i 
estação balnear, igualmente s-; 
encontram nesta vila: 

Os ex.mos sr .s Dr. Sérgio 
Augusto da Silva Pinto, Dr. AI
tino de Oliveirn, Conde de Car
cavelos e Ou Maria Sameiro, 
de Braga; Dr. José Torres Al
ves, de Trz.ncoso; eng. Adolfo 
Elias, Dr. Alexandre Wands
chneider e Alfredo Meireles, de 
Porto; José Pinto, de Guimarães; 
António Cardoso de Albuquer
que, de Barcelos; Júlio Meireles, 
corPnel Augusto de Barros e 
Henrique de Araujo, de G,1ia. 

·•· 
Assembleia Esposendense 

AVISO 
á Colónia Baln aar 

A Direcção desta Assem
bleia convida todos os não sócios 
que queiram frequêntar o salão 
de jogos e de dança,"' durante a 
época bJlnear, bem como assis· 
tir ás festas que no mesmo se 
realisarão, o favor Je se inscre
verem como ccSócios Extraor
dinários)). 

A inscrição encontra-se a
berta, todos os dias, na Assem
bleia Esposendense, das 21 ,)O 

=s de Julho de t9Llá 

ás 22,)0. 
f\ r.ª soirée danç:rnte dedi

cada á distintá Colónia Balnear, 
realisa-se no dia 4-8-45 e é 
abrilhantada por um jazz-salvo 
motivo de força maior. 

A Direcção _____ ... ___ ..;;___ 

~ ani-~tÍ:ncta 
O meu postal 

-As pessoas, que nesta al
tura tenham mais àe cincoenta 
anos de edade, devem julgar··se 
transportadas a um mundo novo. 

Não vale a pena apelar para 
a boa ordem, costumes e educa
ção de in ilo tempore. Vive-se 
numa desolação tamanha de 
coisas várias que levou alguém .a 
exclamar, numa das suas horas 
felizes:-ccFechem os manic6-
mios porque, afina!, tudo isto é 
um grande manicómio. «Dizia
se em tempo: linhtt e láta. Foi -
se a linha e ficou sómente a láta. 
Costumts bons, que foram o me
lhor brazão de familias, educação 
esmerada, sempre a par da me
lhor presença respeitada; tudo 
isso, que éra timbre e era ordem, 
fui sacrificado ás mãos dum mo
dernismo arrogante e falho de 
principias. Ainda há dias numa 
das primeiras cidades do paiz, ti
ve de me afastar d1 mêsa dum 
ca(r!, onde três cavalheiros, de 
aparência distincta e num portu
guês algo limado, diziam as 
maiores sandices e no desejo, 
tâl vez, de levarem a dissol vencia 
de doutrina a almas que nao fa
zem comunhão da mentira. 

O verniz externo não basta, 
sabendo-se que el~ as m!lis das 
vezes se deve aos caprichos da 
fortuna: não se dispensa aquela 
distinção que é sinête, marcante, 
do melhor fundo moral. Causa 
tristeza tudo que para ahi se vê. 

Nao há juizo absolutamente 
algum. 

Faz-se gála, atrevida, não da 
maldade, creio, mas da estupidez 
engravatada. 

Mau caminho. 
"Curisfa. 
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LOUVÁVEL MEDIDA 
Por uma portaria do Minis -

tério da Guerra foram restabele
cidos os serviços religiosos jun
to dos exércitos em Campanha. 

O facto é tanto mi\is de 
aplaudir quanto é certo que se en
contra vivamente arreigado na 
nossa tradição. 

O Estado Novo, que tem 
sempre defendido a reintegração 
da Pàtria nos nossos principias 
tradicionais, mais uma vez le
vou a cabo uma- medida de a
plaudir, a qual está íntimamente 
ligada á nossa crença religiosa, 
á nossa fé em Cristo. 

E' _na guerra que os homens, 
estando mais próximos do pas
samento final, têm necessidade 
dêsse contôrto espiritual que é 
a palavra de Deus, o banho lus
tral da oração. 

Foi sempre com os olhos 
postos na cruz que os nossos 
soldados escreveram a epopeia 
heroica que tornou grande e 
imortal a nossa Pátria. 

Graças ao Estado Novo, 
Portugal,. que soube restaurar-se 
do marasmo político, financeiro 
e social em que se afund1ra, 
soube também integrar-se de 
no,·o na moral cristã e nos prin -
cipios religiosos que o tornaram 
grande através de oito séculos 
de existência livre. 

O restabelecimento dos ser
viço~ religiosos em campanha, 
de harmonia com a Concordata 
celebrada com a Santa Sé, cor
responde, pois, ao sentimento 
unânime e cristão do pôvo por
tuguês, que o Govêrno de Sa
jazar outra vez soube bem in
terpreL~r. ·----···----Bodas de prata 

Na passada 4.ª-feira, 25 do 
corrente rnez, realizaram-se nas 
Marinhas as festas comemorati
vas e que marcaram a paroqma
lidade de 25 anos do rev . .io 
Reitor daquela importante fre
guesia. 

1 CARTA DE FÃO 
Julho, 2 5 

Exposieão de 
Bo1•dados 

Conforme noticiamos reali
zou-se uma linda exposição de 
bordados de Fão, a qual foi 
muito vísitada, tendo assistido á 
sua abertura os elementos ofi
ciais do concelho_ 

Fstá de parabens, peb rn1-
ciativa, a Irmanc..hde do Senhor 
Bom Jesus de Fão. 
Pela nossa Pa•aia 

Encontra-se, já, cxtr.iordi
nári::imerite conconida a nossa 
lindíssima.praia e numerosas são 
as familias que se encontram 
entre nós. 
Fão-Praia 

Continuam, ;:ictivamente, os 
trabJlhos d ·)S preJios iniciados e 
que n.i presente época balnear 
deverão ficar concluídos. 

Presentemente trnbalha se n1 
montagem da luz eléctrica para 
o novu Fãa-Praia. 
Baza1•-Qnermesse 

E' no próximo domingo, dia 
29, que reabrirá na Alameda do 
Bom Jesus o Ba.zar-Quermesse. 

Espera a Irmandade a com
parencia de tL1das as pessoas que 
se interessam pelo bem de Fão,-

sabido, como é, "que a receita do 
mesmo se destiná ao c;11belezJ
rnento dJ Alameda e a obras 110 

Mosteiro do Bom Jesus.-C. -----···-----
Vllegiato1•as 

Da estância da Curía, re
gressou já o nosso amigo snr. 
tenente Jaime Olimpio. 

-Para a mesma estância 
hidrológica seguiu, há dias, 
acompanhado de sua ex.ma 
esposa, o nosso amigo e contcr
ràneo sr. Américo Vieira. 

·-Dei sua Casa da Seár.i 
(Pabneir~~ ) partiu para V1dago, 
com seu i"ilho Artur, a ex.m1 
sr.a D. \1aria Júlia Peixoto 
Vieira de D.mos Lima. 

A {~s no·;:.Jos assinante~ 
A vis 1 :nos os nos~os presa

dos assin;; •ites de que estamos 
procedend· J ao serviço decobrança 
d'..1 assinatura respeitante ao 1. º 
semêstre. 

Lembr.1mos que o não pron
to pagamento acarreta-nos des
pesas avult1Jas, que pesam sem
pre á pequ :2 na imprensa e por is
so o deve:n fazer logo que lhe<; 
seja apresrntado o competente 
recibo pelu encarregado. 

Para m que assim o fizerem 
dentro desLl compreensão, os nos· 
sos agradecimentos. 

i~~~~~~~~~~~~~~~! 

l Colégio «Infante de Sagres» 1 
1 C:asa do Areo-ESl"USEl\'DE 1 
1 ~m I.º Ciclo Liceal e Curso Comercial Elementar i 
i .... i ! ~m A abrir no próximo mês de Outubro ! 
i :::: P4R4 .&LlJNOS DE AMBOS OS SEXOS- 1 
f IESTn 1'BIERTA A llNSCRIÇ1' Í 

i~~~~~~~~~~~~~~~r 
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ti PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA a • • 1 Para os portos do Brazil e Rio da Prata : 
8 (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, '9 
G Intermediaria e Terceira classe. O> 
1) Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I .a classe escolher os beli- " 
• cbes á vista das plantas dos 01 pt,tes, MA.~ PARA. ISSO RECOMMENDA- • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

fjDirigi1· aos unicos cigentes no norte .fe Pol'tiiqrt~: C. 
8 ~.A.X~ & C:C>. • 
• 19, llUA DO INFANTE o. 1rnNCUQUE.--POrtTO • 
G ou aos se1ts col'respondentes nas p1·ouincil~s. ., . ~ 

·····················g···· =========================..:========-· 
O Escaravelho da Batateira 

A Traça da Bn ta ta 
As Môscas dos Esl.áhnlos 

e tôdas as lagartas e inseetos roedo1•es que 
ataea1n as culturas 

COMBATEM-SE. COM O PRODUTO 

DIBARDL 
ODE destrói eficazmente as suas Larvas e Adultos 

o Gesarol Não é venenoso 
Não contém arsénico 
M:i.ta por contacto e ingestão 
E' inofensivo para as pessoas e animais domésticos 
Conserva a sua eficácia durante várias semanas. 

o G•.,sa1•0I é o único produto não venenoso oficial
mente aprovaJo para combater o esea1•ave
lllo da batateira. As plantas traudas com 
Gesarol podem ser usadas na alimentação do 
homem e dos animais. 

Combata com Gesarol o Escaravelho e a Traça da Batata 
~ que tão graves estragos têm causado nos últimos anos -

Únicos Representantes em ESPOSENDE 

Fernando Pereira Evangelista, Sucessores 
L4l\GO :Ol\. FONSECA LlM4-l:SPOSl:NDI: 

•s de Julho de :19.:.15 

Concurso 
Acha-se aberto concurso, por 

esp~ço de 30 dias, para provimen
to de um lugar de escriturário de 
3.ª clas~e da Secretaria da Câma
ra dêste concelho, com o venci
mento mensal, iliquido, de 5 5o;f!J. 

·----···----EX1'.1'1ES 
Terminaram terça-feira, no 

edificio das escolas «Rodrigues 
Sampaio)), os exames do 2.º 
grau . 

Concorreram 92 candidatos, 
1 b ' ue am os os sexos, as provas. 

Ficaram 26 distintos e 5 7 
aprovados. 

Faltaram 9. -----···-----T1•anqueh•a 
Foi relativamente diminuta, 

comparada com a anteriormente 
1 feita, a pesca d.i tranqueira apos

ta, 2.ª-feira, no Cávado. 
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Vendem-se nesta redacção. 1 


